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RESPOSTA PARA UMA PERGUNTA SOBRE JOÃO 20:28 
 

 
 
Disseram-lhe, pois, os outros discípulos: Vimos o Senhor. Mas ele disse-lhes: Se eu não vir o 
sinal dos cravos em Suas mãos, e não puser o dedo no lugar dos cravos, e não puser a minha 
mão no Seu lado, de maneira nenhuma o crerei.  E oito dias depois estavam outra vez os Seus 
discípulos dentro, e com eles Tomé. Chegou Jesus, estando as portas fechadas, e apresentou-Se 
no meio, e disse: Paz seja convosco. Depois disse a Tomé: Põe aqui o teu dedo, e vê as Minhas 
mãos; e chega a tua mão, e põe-na no Meu lado; e não sejas incrédulo, mas crente.  E Tomé 
respondeu, e disse-lhe: Senhor meu, e Deus meu!  

João 20:25-28. 
 
PERGUNTA: 
Olá, irmão Diógenes. Tudo bem? Meu nome é (...?...). Tenho acompanhado seu site. Gosto 
muito das mensagens que o irmão tem colocado e imprimi alguns dos seus sermões que o irmão 
transcreveu. Gostaria de lhe perguntar a sua posição sobre João 20:28 quando Tomé disse a 
Jesus: “Meu Senhor e meu Deus”. Como o irmão entende esse verso? Se somente o Pai é o nosso 
Deus, como o irmão entende o fato de Tomé ter chamado Jesus de “seu Deus”? Muito Obrigado. 
Fique com Deus. 
 
RESPOSTA: 
Meu querido irmão, obrigado por acessar o material que tenho publicado e espero que de alguma 
forma ele tenha lhe auxiliado em seus estudos. Mas vamos direto à sua questão. 
 
Se você perguntar para um trinitário ele dirá a você que Tomé dirigiu aquelas palavras para 
Jesus, chamando o Filho de Deus como sendo o próprio Deus e Senhor, ou Sua segunda Pessoa. 
Porém se você fizer essa mesma pergunta para um unicista, ele dará a você exatamente a mesma 
resposta que o trinitário daria, mudando apenas a palavra “Pessoa” para “ofício” ou 
“manifestação”. É por isso que eu dei a minha opinião pessoal no sermão “A Mensagem de 
William Branham Versus Teorias Unicistas” de que numa forma geral e no frigir dos ovos, eu 
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não consigo ver nenhuma diferença entre essas duas doutrinas, porque na prática eles acabam por 
ensinar a mesma coisa, apenas usando termos diferentes. Ambos estão tomando atitudes 
extremas, e o irmão Branham nos ensinou que existe “o meio da estrada”; porém isso nada tem a 
ver com juntar partes de ambas as doutrinas para formar uma outra ou de ficar em cima do muro. 
O trinitário nega que prega três deuses; diz que crê em uma triunidade. Isso seria o mesmo que 
ouvir um católico dizer que não idolatra imagens, mas que apenas os venera, o que na prática é a 
mesma coisa, sendo somente um jogo semântico de palavras. Um unicista dirá que aquele que é 
conhecido como Filho, na verdade seria apenas Deus mesmo em uma outra manifestação ou 
ofício. 
 
As testemunhas de Jeová, os arianos ou ainda os dualistas como alguns os chamam, darão pelo 
menos três interpretações discordantes e diferentes para essa mesma passagem: uma delas diz 
que Tomé não estava dirigindo aquelas palavras para Jesus, mas que ele estava na verdade 
fazendo uma exclamação a Deus mesmo nos Céus, como que exaltando-O por estar diante do 
Seu Filho que Ele ressuscitou. Em uma outra interpretação, eles dirão que Tomé estava 
chamando Jesus de “deus”, como sendo nada mais do que um deus menor. Entretanto essa 
interpretação cria um conflito com a própria tradução particular que eles fizeram da Bíblia, a 
Tradução do Novo Mundo, onde em João 1:1 eles escreveram que a “Palavra era [um] deus”, 
assim, com “d” minúsculo referindo-se ao Filho; porém neste caso eles se esqueceram de colocar 
também esse mesmo “d” em minúsculo na passagem onde Tomé chamou Jesus de “Deus meu”. 
E existe ainda uma outra interpretação onde eles afirmam que a expressão “Senhor meu” seria 
para o Filho de Deus somente e que o “Deus meu” seria para o Pai de Jesus, ou Deus, 
propriamente dito. 
 
O irmão Branham disse que tanto os trinitários como os unicistas estavam errados em seu ensino. 
Ambos creem em um único Ser, com a diferença de que enquanto o trinitário crê que esse Ser de 
Deus Se manifesta em três pessoas, o unicista dirá que esse único Ser de Deus Se manifesta em 
três ofícios. Mas tampouco o irmão Branham concordava com a doutrina dualista que tenta fazer 
de Jesus um deus menor ou a primeira criação perfeita de Deus. Portanto para compreendermos 
tudo isso, precisamos ter o entendimento correto da doutrina, sem sacrificar nada em prol de um 
pensamento pessoal, levando em consideração a Mensagem de William Branham e a Bíblia 
somente, e não o que eu ou qualquer outro pensa ou interpreta. 
 
O irmão Branham nos ensinou que Jesus não é nada mais nada menos do que Deus. Porém 
sabemos que como os apóstolos eram judeus, jamais poderiam chamar alguém de “Deus”, 
conforme o ensino que eles receberam de Moisés em Êxodo 6:4: “Ouve, Israel, o SENHOR 
nosso Deus é o único SENHOR”. Os apóstolos ainda não haviam recebido o Espírito Santo 
naquela ocasião, portanto eles mesmos não conseguiam entender algumas coisas que estavam se 
passando diante de seus olhos; só mais tarde é que eles começariam a compreender. Mas nós 
verificamos que muito antes do Pentecostes, Pedro havia recebido uma revelação do Pai de que 
Jesus era o Seu Filho, e não de que Jesus fosse o seu Senhor e o seu Deus. Portanto você não 
pode usar a declaração de um apóstolo para contrariar a declaração de um outro. Não é assim que 
se interpreta a Bíblia. Temos que deixar que a doutrina ponha todas essas coisas em ordem. 
 
O que o irmão Branham também nos fez lembrar é de que a Escritura ensina que ninguém 
jamais viu a Deus, pois foi isso que o apóstolo João disse em sua epístola: “Ninguém jamais viu 
a Deus”. (I João 4:12) Bem, lembre-se de que esse João que disse isso é o mesmo João que 
estava próximo a Tomé quando ouviu dizer a Jesus: “Senhor meu e Deus meu”. Se ninguém viu 
a Deus, então João não pode estar aqui contrariando a Tomé ou tampouco Tomé poderia estar 
vendo Deus de fato. Veja que somente depois do Pentecostes é que os apóstolos foram instruídos 
pelo Espírito Santo acerca da Palavra e de tudo que eles testemunharam. O que foi então que 
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Tomé viu? João irá repetir aquela sua declaração em seu evangelho dando-nos ao mesmo tempo 
uma explicação: Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, 
esse O revelou. (João 1:18). João nos disse que no Seu Filho unigênito, Deus Se fez conhecer. 
 
Paulo também irá nos dizer em uma epístola de que o Filho era a imagem do Deus invisível 
(Colossenses 1:15). O que Paulo nos ensina com isso é de que Deus Se tornou conhecido e até 
mesmo tangível pelos homens mediante o Seu Filho. Sendo assim, podemos dizer que Tomé ao 
tocar nas chagas de Cristo, conforme Ele mesmo lhe ordenou que fizesse, literalmente estava 
tocando em Deus, porque Seu Filho era Sua melhor obra-prima, a qual os homens tentaram 
destruí-la, mas que Deus a “refez”, ressuscitando-O dentre os mortos. Portanto, uma vez que 
Jesus tornava Deus tangível, Tomé teve a fé que antes lhe faltara para “ver” a Deus e o que Ele 
havia feito após ter tocado em Seu Filho, o que lhe deu uma irrevogável certeza de Sua Presença 
diante dele. A declaração de Tomé foi baseada nessa experiência que ele estava obtendo, porém 
nem ele mesmo talvez ainda possuísse uma extensão de tudo aquilo que estava presenciando. 
Tomé não estava diante de um deus menor, mas sim do próprio Deus que Se refletia 
maravilhosamente em Seu Filho, que era a imagem de Deus e “a expressão exata do Seu Ser”, 
(Hebreus 1:3) ou seja, um reflexo perfeito de Deus. 
 
Porém esse reflexo de Deus em Seu Filho foi manifestado tanto quando Deus estava em 
plenitude corporal em Jesus durante os Seus dias de ministério, como até mesmo bem antes 
disso. O irmão Branham vai dizer algumas vezes que Aquele bebê na manjedoura era Deus; 
porém em continuidade ao seu ensino, entendemos que não seria exatamente a Sua Pessoa, e sim 
o Seu Filho, que era um reflexo dos Seus atributos, “o princípio da criação de Deus” como ele 
mesmo chamava. 
 
Na mensagem Provando Sua Palavra (16/08/1964) § 145, o irmão Branham disse: 
“Este é o Meu Filho amado em Quem Me comprazo habitar.” O que Ele veio fazer? Redimir 
essa parte da terra. Ele era o princípio da criação de Deus. (O irmão Branham está falando de 
Jesus, o Filho de Deus) Porque, Deus... Deus não é criação, somente em Cristo Ele é criação. 
 
Na linguagem teológica de William Branham, Jesus é como se fosse um deus criado, porque os 
atributos de Deus estavam todos reduzidos em um corpo de carne, de modo que ele pudesse dizer 
que o Sangue do Filho unigênito era o Sangue de Deus. Mas é somente a partir do Jordão que 
você terá Deus em plenitude em um corpo de carne, porque ali o Messias Se tornou o ungido e 
Emanuel, Deus conosco. 
 
Semelhantemente aos unicistas, o irmão Branham também ensinava que Deus Se manifestava em 
diferentes ofícios, porém com a diferença de que isso ocorria em tempos diferentes, os quais ele 
particularmente chamava de “dispensações”, (nada a ver com a maneira como os teólogos 
ensinam em seus seminários, como as dispensações da inocência, governo humano, lei, etc.) 
enquanto os unicistas ensinam que Deus manifesta vários ofícios ao mesmo tempo, sem 
distingui-los por dispensações como o irmão Branham fazia. 
 
O irmão Branham cria que o Espírito Santo era o Pai de Jesus Cristo, porém não duas pessoas 
diferentes da Divindade como creem os trinitários, mas a própria Pessoa de Deus, que mesmo 
antes de gerar o Seu Filho em carne humana, já estava manifestando desde o princípio da criação 
o Seu atributo de Pai no que ele chamou de dispensação da Paternidade. O Espírito Santo então 
entrou no ventre de uma mulher e gerou o corpo do Filho Unigênito, porque Deus ainda estava 
manifestando esse Seu atributo de Pai. Porém foi necessário aguardar ainda trinta anos para que 
a dispensação da Paternidade fosse encerrada para que então Deus mesmo habitasse no Filho e 
desse início à chamada dispensação da Filiação, que era Deus em Pessoa em um corpo de carne 
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usando pela primeira vez o Seu ofício de Filho. Até então Deus ainda não habitava naquele 
corpo. Portanto Jesus somente Se tornou Deus de fato, quando Ele Se tornou o Messias ungido, 
quando Deus mesmo passou a habitar Nele em plenitude a partir do batismo do Jordão. Antes do 
Jordão Jesus era apenas Deus em criação, o princípio da criação de Deus, Sua imagem visível, a 
Escritura encarnada ou a Palavra de Deus feito carne. 
 
Porém lá diante de Tomé, você não tem mais Deus em plenitude em um corpo de carne, pois o 
irmão Branham vai lhe ensinar que Deus deixou o Seu Filho no Getsêmani para que o Seu Filho 
pudesse morrer como homem, embora ele continuasse na cruz sendo a imagem de Deus. Mas 
Deus mesmo só voltará a habitar em plenitude no corpo de Seu Filho na Sua segunda vinda. Mas 
como eu disse, mesmo assim aquele corpo continuava sendo um reflexo de Deus como foi antes 
mesmo do Jordão, porque o que você tem ali é a Palavra de Deus cumprida em um corpo de 
carne. As Escrituras falavam na ressurreição do Filho de Deus, de que o Seu corpo não sofreria 
corrupção, e ao ver essa Escritura cumprida naquele corpo, Tomé viu Deus, ou seja, Sua Palavra 
cumprida e interpretada diante dos seus olhos. Alguns apóstolos criam que o Cristo poderia ser 
ressuscitado dentre os mortos, pois sabiam que haviam Escrituras para isso, mas outros como 
Tomé não conseguiram crer nessas mesmas Escrituras até que eles as vissem encarnadas diante 
deles.  
 
Foi considerando tudo isso então que para não andar em caminhos extremos, mas seguindo o 
meio da estrada, que o irmão Branham irá nos dizer que Jesus era tanto o Filho de Deus como 
também a manifestação do próprio Deus em Pessoa. 
 
Em Perguntas e Respostas Nº. 12 (12/01/1961) §§ 334-337, vemos um irmão falando na 
audiência com o irmão Branham de que Jesus não havia Se encontrado com Deus antes de 
ascender aos céus, mas apenas depois. O irmão Branham irá concordar com esse irmão dando-
nos maiores detalhes disso: 
 
[Um irmão diz: “Mas isto foi um pouquinho difícil ali onde Jesus disse, na primeira parte da 
Sua ressurreição, Ele disse: ‘Não Me toques’, Ele não havia subido ainda. E então quando Ele 
entrou na sala onde Tomé estava, Ele disse: ‘Venha aqui e coloque a sua mão no Meu lado’.” – 
Ed.] 
Isso mesmo, Ele não havia subido ainda. 
[“E a diferença dos dois, onde em um Ele – Ele lhes disse para não tocar-Lhe, e novamente ali 
Ele disse a Tomé para tocar-Lhe”] 
Ele nunca havia subido ainda, veja. Ele... 
[“‘Pois Eu não subi ainda ao Meu Pai’.”] 
Isso mesmo, veja, Ele não era para ser tocado até que Ele... após a Sua ressurreição. Ele teve 
que sair da terra, veja. Ele saiu da terra e estava andando no meio dos homens, mas Ele não 
tinha subido ainda. Ele disse... Ele disse a Maria, Ele disse: “Não Me toques”. 
Ela disse: “Rabi”. 
Ele disse: “Toque... Não Me toques, pois ainda não subi ao Pai. Mas Eu subo ao Meu Deus e ao 
vosso Deus, ao Meu Pai e a vosso Pai”. 
E então naquela noite, depois que Ele havia subido diante de Deus e havia ressuscitado dos 
mortos, subiu diante de Deus. Ao voltar, Ele chamou Tomé para vir tocar no Seu lado. Veja, Ele 
havia subido diante de Deus. Isso mesmo. Certo. 
 
Aqui o irmão Branham mostra claramente como ele interpretava as Escrituras. Jesus precisou ir 
até o encontro de Deus nos Céus porque Ele próprio não era o Deus e Pai, embora fosse o Seu 
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Tabernáculo. O irmão Branham não estava falando de um oficio se encontrando com outro ofício 
como querem os unicistas denominacionais. Ele estava falando de um Ser indo de encontro a 
um outro Ser. 
 
O mesmo João que registrou as palavras de Jesus que disse que estava indo para o Seu Deus e 
Seu Pai, (Jo 20:17) também fez o registro das palavras de mesmo teor em Apocalipse 3:12: 
 
A quem vencer, Eu (Este é Jesus, o Filho de Deus) o farei coluna no templo do MEU DEUS, e 
dele nunca sairá; e escreverei sobre ele o nome do MEU DEUS, e o nome da cidade do MEU 
DEUS, a nova Jerusalém, que desce do céu, do MEU DEUS, e também o meu novo nome. 
 
Jesus é Deus para a Noiva e para a Sua Igreja, pois Ele é a Sua cabeça, enquanto que ela é a 
Sua boca na terra, da mesma forma como Moisés era Deus para Arão enquanto este era a sua 
boca perante o faraó. (Êxodo 4:16) Mas assim como Moisés também tinha o Seu Deus ao qual 
ele servia, da mesma forma Jesus também tem o Seu Deus e Pai como Sua cabeça, O qual não é 
outro senão o único Deus verdadeiro, e não há outro Deus além desse Deus. E tudo que estava 
em Deus foi derramado em Seu Filho, e tudo que estava no Filho foi derramado sobre a Sua 
igreja, de modo que hoje todos aqueles que experimentaram o novo nascimento pelo batismo do 
Espírito Santo possam fazer as mesmas obras que Deus fez por intermédio do Seu Filho quando 
esteve sobre a terra. 
 
Porém embora o irmão Branham fizesse uma distinção entre Deus e o Seu Filho, nada disso 
anula o outro ensino seu que faz de Jesus a imagem visível do Deus invisível, pois foi Jesus 
mesmo Quem disse que quem visse a Ele estaria vendo o próprio Pai. Depois que Jesus desceu 
do Seu encontro que teve com Deus nos Céus, ao Se encontrar agora com Tomé, o irmão 
Branham também dirá em outra ocasião que era Deus Quem havia descido e Se encontrado com 
aquele apóstolo: 
 
Testemunhas (04/10/1956) § 54 – (Sem tradução para o português). 
Tomé de pé ali disse: “Não, não, não. Eu não creio nisso. Não. Eu tenho que tocar em Suas 
mãos. Eu tenho que tocar no Seu lado antes que eu creia”. Deus é um Deus bom, como Oral 
Roberts costuma dizer. Deus é um Deus bom. Ele trará a Si mesmo... Embora isso seja a Sua 
maneira inicial, Ele Se humilhará e lhe dará o desejo do seu coração. Você não crê nisso? 
Então DEUS DESCEU e disse: “Tomé, venha cá. Se for preciso isso para você crer, venha cá”. 
E Tomé veio e tocou em Sua mão, disse: “Agora, Tu és o meu Senhor e o meu Deus”. 
 
Aqui não há nenhum conflito de declarações, e nós mesmos não usamos declarações do irmão 
Branham feitas em uma mensagem sua para combater a ele mesmo em outras, mas buscamos 
uma harmonia entre todas elas, e o mesmo fazemos também com as Escrituras Sagradas. 
 
Porém como eu já disse, um unicista tentará tomar a atitude extrema de fazer das palavras de 
Tomé uma prova bíblica de que Jesus seria o próprio Deus, quando na verdade as Escrituras 
mostram que Jesus é o Filho de Deus; e um ariano ou dualista tentará chegar ao outro extremo de 
fazer de Jesus apenas um deus menor ou simplesmente o primeiro ser criado por Deus. O irmão 
Branham soube andar no caminho do meio sobre esta questão sem precisar agredir nenhuma 
Escritura da Bíblia. O irmão Branham disse que fora o fato de Jesus não poder ser Deus por ter 
tido um princípio, não há nenhuma outra diferença entre os dois. Jesus continuará sendo a 
imagem visível do Deus invisível, o princípio da criação de Deus e a Sua Palavra manifestada. 
 
 

Tirado das notas para o sermão “Perguntas e Respostas” (8/03/2015), Francisco Morato-SP. 
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